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logares, ou mais ainda, o se entro os fi-
gurões que tém pitança á nu S i do orça-
monto n&o encontrará alguns quo se 
abotAora com 7, H o até U contos de 
r é i s . . . jwr senha 1'óft, senhor, quem 
sois. 

Ainda ha dias, em uma da.s ultimas 
sessões parlamentares, um certo conego 
do Minho provocou a hilaridado de 
alguns espectadores que o conhecem, 
quando lumontou em tom clamoroso quo 
se accumulassem empregos e mais em-
pregos na pessoa do um apaniguado 
qualquer. 

Pois esta vestal, só na terra onde re-
side, percebe chorados vencimentos do 
nada menos do três empregos, sendo 
para notar quo 6 raro o dia em qtio ello 
appareee nos respectivos lugares. 

Sito desta força os moralistas do nos-
so rico pais. 

—Nestes últimos dias tém chegado a 
esta capital muitas famílias hespanho-
las. quo vêm passar a época balnoar 
nns nossas praias a thermns do Cascaes, 
Figueira, Espinho, Granja, Foz dó Doti-
ro, Povoa de Varzim, Vizolla, etc. 

—A sessão parlamentar, quo IJeus 
haja, tevo três mezes o 2(1 dias de dura-
ção. 

Os dois gabinetes que nesso espaço do 
tempo estiveram no poder apresenta-
ram CS propostas do lei, das quaes só 
37 obtiveram parecer das respectivas 
commissOcs, sendo approvadas 30, fican-
do a da responsabilidade ministerial por 
discutir. 

Foram apresentados de iniciativa dos 
deputados 125 projectos,tendo sido dado 
parecer apenas sobro 47, dos quaes fo-
ram approvados 37. 

I lonve mais li parocores diversos o 107 
sobro os processos eleltoraes. 

Total dos projectos apresentados A 
cantara. 18o, o dos parecerea das diver-
sas coniniissões, 107. 

E lia quem diga que os nossos legis-
ladores nQo fuzem n a d a i . . . Más lín-
guas I 

— A moralidade a medrar : 

O general inspectordo infantoria par-
tiu para Mafra om serviço do si ndicân-
cia por causa do descaminho de uns ob-
jectos pertencentes á escola pratica da-
quella arma. 

— Muito importante : 

Tom circulado boatos do quo teríamos 
em breve uma dictadura militar,—dizen-
do so quo se relacionam com essa idéia 
as ultimas modificações nos comraandos 
das divisões. 

Só nos faltava isto. 

I vocal o instrumental no salão do São 

José. 

Houve muitos applausos aos diver-

sos amadores quo nullo tomaram parto. 

tonio M. Correia Júnior o Francisco do 
i astro. 

S. Pau lo : 

D. Latira do Azevedo Rodrigues, b . 
Josepha Arautos do Azevedo, D . Es-
tella Rodrigues s Manool Joaquim Ro-
drigues. 

Pernambuco i 
U. lilvira .Machado Cartielro o Joa-

quim da Bllva Carneiro. 

Vl/.KLI.A 

E' esta, sem contestação, a terra da 
grande roda. Não se f a i idéia, nem da 
bclieza destes sítios, nem daaftluencia 
de banhistas o forasteiros. Os boteis 
regorgitam. 

Do Brnzil estão aqui dezenas e de-
zenas de famílias, cuja lista é impos-
sível organlsur por so acharem dis-
seminadas, aiétu dos hotéis, por casas 
particulares. 

Multas diversões do todo geneio 
tornam o viver uqui uiu delicioso pa-
renthesls no meio das amai gui as da 
vida; 

O que aos naturaes o aos ad«snticio» 
revolta, ó a attitudu conservada pela 
( amara do Guimarães, em relação aos 
melhoramentos desta formosíssima po-
Vuação. 

Houve quem se encarregasse de pro-
põr áqueliu Camara a illuminação a 
luz eiectrica, para substituir a do po 
troleo. Mas como isso iria fazer sombra 
ao estacionado berço da monarehia, cá 
vamos t endo , . . o mesmo progresso do 
Guimarács. 

Parece impossível o quo dá o amor 
ferrenho ao quo lá vai, e o medo pueril 
ao quo é do nosso tempo. 

Esta volta-faco 6 ainda mais notá-
vel quando ro compara com as opi-
niões anteriores do grando chancolior 
o que recordam o desgraçado condo 
de Arnim, perseguido ató á morte, e 
outrw? homens celebres. 

Numa conferência Kismarck decla-
rou, com um vigor do em 
quo so roconhece o mestre da pala-
vra original, quo os pequenos estados 
formam como quo o cimento que liga 
uns a outros os grande* potentados 
do império. 

Com auetorisada critica fflettod a 
ridículo as doutrinas ultra-contrallsa-
doras dos modernos professores do di-
reito Constitucional. 

RUÔ8ÍA 

Cma circular do ministro da Fa?en' 

da annuncla que as reduções dos di-

reitos aduaneiros concedidas á França, 

abrangem desde 13 todos os Estados, 

com excepção da Alieinaillia, da Áus-

tria o do Portugal . 

Í!1 DE ju l .no . 

(Conclusão) 

— O cabo submarino para os Açoroo 
devo ficar estabelecido no dia In ds 
agosto. 

—A requisição da policia do Porto, 
foi proso a bordo do um vapor que 
seguia para esse paiz, Antonio do Mes-
quita, commorcianto om Pciinjuiu, 

Também ha dias foi preso a bordo 
do outro vapor quo estava para subir 
de Lolxõos, Jeronymo da Silva o Sou-
za, nogocianto om Braga, quo tendo 
quebrado fraudulentamente, dcsappa-
rocora daqueiia cidade, indo embar-
car em Vigo, Não lhe aproveitou o 
estratagema, porquo os credores, em 
numero do doze. desconfiados da habi-
lidade do honrado mereeello, doram-
so ao cuidado do esporar os paquetes 
«lüo, vindos daquello porto, fazem es-
cala por Leixõos. O sr. Joronyino j á 
está nas cadeias do Braga, 

O IJraáil está sendo o refugio do 
muita boa gentu ; mas entro essa boa 
gente vai também muito inariola de alto 
bórdo. 

—8eguiu para os Açoros o chefe 
dos sorviços telegraphopostaes do Por-
to, Xavier do Carvalho, quo vai osta-
beleeer os pontos do amarração do ca-
bo submarino. 

— O viscondo do Airey, Capitão re-
formado da marinha real Ingleza, 
cu jo funeral so olfoctuou anto-houtem, 
declarou sou tostamenteiro o univer-
sal herdeiro o sr. Roberto DutT, an-
tigo gerente do London and Brazilian 
Bank . 

* De Heitor Pinto : — As tributações 
são como os rios grandes, quo vêem 
do longo, o em quo so vêem Juntando 
outros muitos. 

— Dados estatísticos da producção 
univorsal do vinho em 1802 : 

Italia, 38.337:000 hectolitros; França, 
20.082:000; Hespanha, 24.íl0:ii00: Aus 

tr ia Hungria, H.OOO-OuO; Portugal 

4.5000u0; Rússia europca, 3.00 :000; 
Algorla, 2>ll7:O(.0: na Alleinanha 

2.580:00O; Bulgária. 2.50ii:O00: Grécia, 
2.50n:(lOO; Kouinania, 2.000:000; Argen-
tina, 1.500:00' : Suissa, l.()00:000: Es-
tados Unidos, 026:000; Sorvia, «>2.000; 
Colonia do Cabo, 212:0.0; Austrália, 
18d:000. 

Em 1892, a Hespanha exportou hec-
tolitros, 0.745:145: a Italia, 2.440:120; 
a França, 1.840:287; a A l lemanha , . . . 
199:M0, a Áustria, 11)3:71:"), os outros 
paizes quantidades muito inferiores. 

— Rocebeu-so aqui noticia do ter 
fallecido om Roma o notável pintor 
brazileiro Rocha Fragoso. 

— Segudo as ultimas noticias, o cho-
lera-morbus grassa nos seguintes pon-
tos da Europa: 

Província do Podolia na Rússia. Mar-
solha, Toulon, Montpellier, Port Mahon, 
nas Batoarcs, Biskra, Gibraítar, casos 
em peregrinos vindos dircctamento de 
Meca. 

Fora da Europa, em Djodadli e Meca, 
ondo a mortalidade ó espantosa, o So-
negai . 

Estas noticias pareço serem muito 
deficientes. 

— Na Trafaria ardeu um baracão 
pertencento á Companhia Lisboncnso de 
Armações e Pescaria. Estava seguro 
em 5 companhias em 12 contos do lé is . 

— Balanceio do Banco de Portugal 
em 12 ult imo publicado : 

Notas em circulação : 

Ouro o prata 50.177:4211*250 

Cobro 11:0108000 
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CONFEITARIA PAULICÉA 

(i0° COXCEHTO—15 DE AGOSTO 

1"—Polka, Lepanto, Calloca. 

2»—Duo do Guarani/, Gomes. 

3"—Valsa, O Scliüner Uai, Strauss, 

I o—Sympl ion ia do Guilherme Tell, 
Rossini. 

5°—Phantasia da Gioconda, Pon-

chiolli. 

0•—Scene Pittoresche, Massonot. 

I a —Mesta Canzone, Tuntzman. 

8"—Valsa, Touteen rose, VValdteufol. 

0 o—Mareia Turca, Mozart. 

í 

Correram pela cidade uns boatos 

disparatados, sem causa, som razão 

do ser, consoqucncia do algum grace-

jo do máu gosto. 

Dizia so, domingo á tardo o hontem, 

quo reinava na hospedaria do imitii-

grantes uma epidemia do máu ca-

racter. 

Procurámos informações Insuspeitas, 

ouvimos a opinião aretorisada do mo-

dicos quo nos merecem inteira con-

fiança o chegámos á Conclusão do quo 

houvéra naquello estabelecimento Uns 

cinco ou seis casos de diarrhéa San-

güínea produzida polo abUso com quo 

os immigrantes se at iraram—ó o tor-

hio atirai'—ás fruetas vordes da esta-

ção, principalmonto ás ameixas do 

Pari., as quaos, não sazonadas, são 

perigosas o ás vezes fataes. 

O govorno, para tranquiliisar os es-

píritos fracos que doram credito o 

oxaggoraram os taos boatos, tomou, 

por descargo do conscloncia, todas as 

providencias quo exigiria uma verda-

deira epidemia. 

Assim, estabeleceu um cordão sani-

tario á volta da hospedaria, mandou 

proceder a rigorosa desinfecção nas 

bagagens o pessoas doa imnilgrantes 

o em todo o edifício, o foz removor os 

enfermos para o hospital do isolamen-

to nos Pinheiros, a 8 kilometios ins-

tante da capital. 

Estabelecido o cordão sanitario, dei-

xaram os homens do comer fruetas, 

o desapparccoram como por encanto 

a i diarrhéas. 

Hontem passou-se o dia inteiro som 

quo so manifestasso um só caso novo. 

Para quo os nossos leitores com-

preliendani quanto havia do absurdo 

nos taca boatos, basta saberem que os 

vapores Colombo o Rei Humberto dei-

xaram o u l t imo porto do Mediterrâ-

neo ha mais do quarenta dias o quo 

o estado sanitário foi cxcellento a 

bordo dos dois navios durante toda a 

travessia. 

Os immigrantcs em viagem vão to r 

todos rigorosa quarentena na ilha 

Orando. 

Só encontramos um castigo para os 

auetores dos taes boatos, quo, fo-i 

l izmcnt", j á cahiram ua indifferença 

publica—era obrlgal-os a comor, cada 

um, meia arroba das colobres ameixas. 

A julgar pelo augnionto da refeita 

o diminuição da dospoza, é muito 

pr"xp»ro o estado financeiro deste 

paiz. 

AUSTRIA 

Não obstante o cholora, o mercado 

conserva.-e firme. Todos os estabelo-

cimentss bancários obtiveram impor-

tantes lucro' no trimestre tlndo. 

rram-

iircho-

•aseos 
A policia policiada. 

Em S. João da Bõa-Vista, domingo 
atrazado, ás 4 horas da tarde, ngglo-
morou-so nas ruas grande massa de 
populares, quo se diiígirnm ao logar 
ondo é situada a cadeia. 

E a causa desse ajuntamento, quo 
tomou graves proporções, era havor 
o commandante do destacamento desobe-
decido ás ordens do delegado do po-
licia. 

O povo invadiu a cadeia, o prendou 
o commandante, que, ao quo parece, 
ficou engaiolado durante um bom par 
de horas. 

•as cos 

uarca 

Transacções poucas o sem grande 
importância. 

ITALIA 

No processo do Banco Romano fo 

ram pronunciados onzo indivíduos, en-

tro os quaos os srs. Tantongo o Laz-

zaroni. Não foi pronunciado nenhum 

senador nem deputado. 

Continuam a ser escassas as trans-

acções, não obstante os mercados te-

rem recebido com grando satisfaeção 

o projeeto do loi sobro os bancos emis-

sores . 

Cm cyclono destruiu a cidade de 
Voghara, a pouca distancia de Ale-
xandria. Dovo ter havido grando nu-
mero de desgraças pessoaes, mas ain-
da não ha pormonores. 

INÜI.ATEUUA 

O governo, depois do tomar conhe-
cimento das declarações feitas pelo 
-r. Dovollo na camara dos deputados 
em França, relativas ao contlicto com 
o reino do Siam, encarregou o seu re-
presentante em Bangkok do declarar 
ao governo daquello paiz quo não lhe 
prestará auxil io algum nesse contlicto 
o quo se a questão da rectiflcação das 
fronteiras afTocta a integridade terri-
torial, dovo consultar a Inglaterra: 
mas que esta so acha disposta a t ia 
lar a questão amigavelmente com a 
França. 

Mala Real Portnguezn. 

Recebéinos hontem a honrosa visita 
dos exius. srs. Antonio Jú l io Machado 
o Gabriel M. Carregai, dois cavalhei-
ros distinetissimos. 

O sr. Machado ó presidente do con-
selho do administração da Mala Real 
Portuguoza, administrador delegado da 
Companhia Real dos Caminhos de Fer-
ro Atravoz d'Africa, (lirector da Asso-
ciação Commcrcial de Lisbõa e grã 
cruz da Ordem do N. S. da Conceição 
do Villa Viçosa. 

O sr. Gabriel M. Carregai, da firma 
Viuva Wonceslau Guimarães & Conip.. 
do Rio, 6 o representante da Mala 
Real Portuguoza, no Brasil. 

Soubomus por estos srs. quo os pas 
sageiros do Moçambique j á estão, ha 
muito, caminho do Lisboa, a bordo do 
Malange, o quo aquello vapor vai en-
trar em uma doeca no Rio do Janeiro; 
para collo^ar o eixo da bélico quo 
tem a bordo como sobrecellente. 

Cumprimentamos os nossos illustivs 
hospodes. 

Dinheiro em caixa 

Ouro 
Prata 

Cobro 

.228:080$0õ5 

.378:311*500 

449:0i.5S70l) Accontua-so a alta dos principal s 

valores, em resultado dos bancos te-

rem posto á disposição do mercado 

sommas importantes. 

AI.LEMANUA 

Posto quo um pouco tardiamente, não 
vem tora de propósito deixar atchivado 
um facto quo mostra claramente a ma-
neira digna o honesta como os govw 
nos do sua graciosa majestade buscam 
alargar o sou poderio. 

Tclcgramma* enviados pelo corres-
pondente especial do «Tagblatt», II i 
África Oriental, dizom quo no dia I " 
do abril a companhia ingleza blast 
African ovacuou o território da Cgan-
da, um dos mais ricos o importantes 
da África. 

Ao mesmo tempo com a evacuação 
pela companhia ingleza, occupou o 
territorlo o enviado do governo brita 
nico, sir üorard Portal, Içando a ban 
delia ingleza e proclamando o prote 
ctorado da Gran-Bretanha sobro o an 
tigu império negro. 

Como a Allemanha, o também a 
Fi ança, allegavam certos direitos sobn 
a Uganda, a irritação om Berlim i 
trrande, pela maneira como enganou 
Europa, declarando o/ficialmente que 
Portal ia á Uganda, para inquirii 
sobre os horrores praticados no verão 
passado pelo capitão Luggard e outros 
otílciaes ila Knst African Coinpani/. 
Agora resulta que o enviado inglez 
foi á África com o único proposito d< 
pactunr com a companhia o declarai 
a Uganda protcctorado inglez. 

Mais um curioso capitulo para ; 
historia do engranilecimento da Ingla-
terra. 
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Na semana anterior: 

Notas om circulação 

ouro o prata, para mais 

Em caixa : 

Ouro, o mesmo 

Prata para m o n o s . . . . 

Cobro, para menos . . . 

9I):ÍI7!JA000 

— Vai fundar-se em Elvas uma as-
sociação eonimorcial. 

Constituiu so nesta cidade uma eom-
mlssão composta do treze cavalheiros 
— numero propositadamente escolhido 
para combater um ridículo preconceito 
popular — cujo fim ó um asylo-ofll-
eina, ondo so recolham as raparigas 
vadias o as quo soffrorain a lguma pe-
quena cO'idemnação nos tribunaes. 

Coe.-truiu se a paru is.~o um edifício 
com apparencia de fabrica, havendo 
neOe ofllcinas, fabricas o dormitórios 
quo alojem 100 < amas — trezs vezes 
o numero dos sócios funda,lorcs. 

E', nos intuitos, uma imitação lou-
vabiiissinia do Collegio do Regonora-
ção quo existe em Braga. 

— Sei quo o excellento Commercio 
de S. Paulo é lido com interesso o 
muito apreciado na Sociedade de (jeo-
graphla do Lisbõa, os.-a benemérita 
aggremiação, que pleiteia printazias as 
suas congcncros mais importantes ein 
tudo o mundo. 

Grandes, inestimáveis são os servi-
ços quo Portugal o a civilisação devem 
á nossa Sociedade do Geographia, cuja 
prosporidado ó attr|t'UÍda, sem contes 
tação alguma, á rasgada iniciativa o 
rasgada actividado do sr . Luciano Cor-
deiro, secretario perpetuo da mesma. 

— Passa por definitivamente assen-
tado quo as majestade* i ião visitar a 
província do Traz-os-Móntes no pro-
ximo outono. 

— Na ult ima reunião do centro legi-
timlsta necordou-üo na roorganisação 
da imprensa daquello partido, noiiieau-
do-so para os respectivos trabalhos uma 
commissãe, quo ficou presidida p. Io 
niavioso poeta Sebastião Pereira da 
Cunha. 

—Ura diário, reportando so á lei quo 
ordena que os tunccionat ios não podem 
ganhar annuaimento mais do dois con-
tos do réis—lei irrlsoriamcnte pliantas-
tica, diga-so do passagem - faz um cal 
calo pelo qual moMia que os escrivães 
do fazenda dos bairros do Lisboa pen e-
heram no anno economico de 1802-93: 

Escrivão do 1» bairro . 2:5991288 
. do 2° • 3:-'448l*8 

» do 3» • . 8:20iS«8s0 
• do 4- • 2:430^1*49 

E concluo dizendo que os felizes es-
crivães tem maior vencimento quo os 
bispos, os directores gerai s dos ministé-
rios, os generaes de dive ao, etc. 

Esqueceu ao alludido jornal averi-
guar se não haverá entro os funcciona 
ios quem accumulo três, quatro o cinco 

Transmittirnm-so á Superintendên-
cia do Obras Publicas as propostas 
sobre a concurrencin aberta para o 
fornecimento de materiaos destinados 
ao sorviço o custeio das obras para o 
abastecimento de aglia e r6do de ex-
gottos desta capital, ulictorisando a a 
acceitar a proposta n. í , da firma 
Hopkins Causei- A Hopkins. 

I iomens 

e l les ? 

l i . Vão 

Esta t irámoi a do Diário do Rio-
Claro, do 13 ; 

«Contaram-nos que o trem mixto quo 
do Silo Carlos chega a esta cidade á^ 
C,0 da tardo, correu, arfte-honteni, 
vortiginosc.mento desde a estação de 
Corumliata'iy até á caixa dágua que 
existo proximo á estação do Morro 
Grando. 

Alli chegado, não poude o trem 
continuar a viagem, nem vagarosa-
mente, visto ter exgottado o vapor na 
carreira louca quo dera! 

O trein do cargas, quo o alcançou, 
em.iurou o até a esta cidado. 

Os passageiros soffrcram grando sus-
to, visto conhecerem que tal factp pe-
rigoso teve logar por estarem alegre» 
do mais o machinlsta o o chefo do 
trem. 

Ao quo nos contaram também, foi, 
no mesmo dia, demittido, por telegraiu-
ma do sr. chefo do trafego, o alegre 
raachinista.» 

Itea d a a 

l i nguem 

|e a b r i r 

l o r d a 

l h on t em 

enter- O Reichstag approvou por 201 votos 

contra 185 o projeeto do lei militar, o 

ein seguida encerrou-se a sessão legis-

lativa. 

minha 
O mercado apresenta-so novamen-

to firmo, não obstante falar-so do 

u n empréstimo quo pesará sobre n 

Bolsa. 

f : i l í i r l i . M o r n t o 

C a i a o rhenmat ismo. 

O Tcinps publica um artigo apre-
ciando a novn política do Bismarck. 
que se apresenta agora advogando es 
interesses dos poqnenos estados o diz: 

Do mesmo modo que o sr . do Beust. 
quo resuscitoii ministro da Áustria do 
pois do ter cabido, como ministro da 
Saxonia, Bismarck, fundador do impé-
rio e auetor da grandeza da Prússia, 
apresentar-se-á como defensor do pnr-
tleularlsmo e campeão dos poquenos 
estados ? 

So tivesse menos dez annos, esta 
reviravolta seria possível. Actualmen-
te é muito tardo o devemo-nos con-
tentar era registrar os sábios e llbe-
raes conselhos que o infurtuuio do 
chanccller no sou afastamento do po-
der lhe snggcre. 

Tevo o seguinte despacho o requeri-

mento em que Podico Uiovani,podiu'quo 

se lhe mando passar carta do natura-

lisação :—Junte ao attestado do bõa 

conducta, firmado pela auctorldado 

competente. 

n a q u e l -

í m o B 83 

9 » 

: ia cora-
No Minerva houve sabbado o (1o 

iningo dois ospoctaculo» pouco con-
corridos com umas comédias liespa-
nholasdo uma pequena companhia de 
zarzuelas quo andou ultimamente cm 
excursão polo interior do Estado. 

Aquolle theatro vai á praça breve-
mente o ha projectos do alli ser edifl-
cado um outro theatro do maiores pio 
porções o com outros confortos. 

20 facadas. 

Num dos dias da soiunuu passada, 
om Uberaba, uma praça do policia o 
mais um tal Angelino de Paiva que-
braram a monotonia da cidado co-
sendo o corpo do Fuão Paraguayo 
com 29 facadas. 

Os assassinos foram presos; a vieti-
ma, aposar das S9 facadas, apenas 
«inspira cuidado», segundo refere uma 
folha do logar. 

R a m s ã o 

e t e p o r Raphael Mendó, Donato Mas oca. D -

n ito Ui l fo e Leonardo Vi lano pediram 

carta itoiiatnralisação. Foram deferidos 

os S'us requerimento». 

E v l l x l r •>«. M o r n l o 

P, um depnratívo indígena. tinúa.) 
1 Concorrido, anto hontem, o concerto 
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Desas t res 
0 moz do agosto começou fortll, om 

d os astros, diz a Gazeta do Descah\ido, 
que narra os seguintes: 

No dia 3 o dr . Kzoquiol do Brito, 
medico roaldento na fazouda Sortüozi-
nho, dosto Município, oiu passeio polo 
eafozal, om oonipanhia do ura tllhinho, 
succodou partir-se uma correia dus 
arroios do animal, quo conduzia o til-
bury ou semi-troly, pondo-so o ani-
mal om disparada por uma ladoira, 
sem quo pudesso dotei o aquollo se-
nhor . 

Ao passar o vehloulo por cima de 
um pàu, tal foi o abalo, quo o dr. 
Brito foi aiTomessado ao ehao, sondo 
o menino taiubom lançado por torra, 
mais adianto. A esto fraoturou-so-lho 
unia perna, recebendo aquollo impor-
tantes forimontos na eaboça o no pé. 

Ambos acham-se, folizmonto, fóra do 
perigo do v ida. 

—No dia 0, Luiz da Costa Appari-
cio, empreiteiro de obras da fazenda 
S . João do Morro A l t i , para cila se 
dirigia do volta dosta cidado, o ao 
transpor o cafesul, nao longo da casa, 
entrou a coreovear o burro quo mon 
tava, sendo o cavalloiro cuspido da 
solla o arrastado polo ostribo. 

Continuando a pé, conseguiu chegar 
á casa o rolatar, om resumo, á sua 
mulher, o occorrido. 

Momentos depois, prostrado 110 loi-
to, perdeu a falia, vindo a fallecer, 
quatro horas mais tardo. 

0 infoliz ora portr.guoz o deixa viu-
va o tlllios menores. 

Homem laborioso o probo, a sua 
aotividado liea assignaiada em diver-
sas fazendas dosto município, ora obras 
do arto importantes, quo ompreitou o 
concluiu a contento dos locntarios. 

A sua morte foi muito sentida. 

—No dia 0 11111 camarada do Sebas-
tião Marinho, em uma derrubada do 
matto foi colhido por 11111 pftu quo o 
contundiu gravemente, vindo a fallecer 
no dia 11. 

A ' Companhia Viaç,1o. 

Podom-nos para solicitarmos do go-
ronto da Companhia quo ordeno para 
quo os bonde quo esperam o expresso 
do Norte aguardem a chegada do trem, 
principalmente quando ello voni atrasa-
do, poisó uostas oooasiõos quo os coolioi-
ros dou carros da praça exigem preços 
fabulosos para trazerem os passageiros 
ao centro da cidado. 

Sendo natural quo a Companhia sal-
vaguardo os seus intoresses, ó justo 
quo oxija o dúbro da passagem quan-
do o utruzo exoOda uma hora . 

Julgamos o pedido razoavol. 

Comniunicou so ú Caniara Munioipa 
da Piedade, om rospo ta ao seu otllcio 
do 12 do j unho ultimo, quo segundo 
informa a Suporintondencia do Obras 
Publicas, o contraetanto dos trabalhos 
ilo abortura da estrada do bairro .Bo-
nito ao Assunguy dou principio ao 
respectivo serviço no dia'2:2 do moz 
findo. 

C O M M U N I C A D O 

Pois ainda ha escravos ! 

Na Cidado rfc llú, do 13, encontrá-
mos esta not ic ia: 

* Por esta cidado passou 110 dia 11 
do corrente, o 110 iinmediato seguiu 
para S. Paulo, um pobre e velho afri-
cano, quo veiu a pt5 desilo a cidado do 
Juhú ato esta, cora o flm do seguir 
para a capital 0111 procura do exm. dr. 
cliofo do policia, a quem vai queixar-
0 e pedir providoncias contra o cida-

dão Josó Cândido do Souza, fazendeiro 
residente naquella cidado, em cujo po-
der diz o Infeliz ter estado 101110 ea-
ptivo até A presente data 1 

Segundo as suas declarações, doaram 
ainda em poder do mesmo cidadlio mais 
linco filhas suas 110 mesmo estudo quo 
elie queixoso, o ó para arraneal-as do 
tfto criminoso captivelro quo olie so di-
rige íis auetoridados superiores, após o 
onormo sacritlcio do uma viagem po-
nosisslma, cm quo, é fácil do Imagi-
nar so, soffrou toda «orto de priva-
çO«s. 

Clmma-so Adflo Moçamblquo, vesto 
roupa velha do algod&o riscado; o 
boçal, mas do suas palavras parece 
transpirar inteira sinceridade; Interro-
gado sobre os fartos do sua viria o de 
sua viagom, a tudo responde som a 
menor contradiçfio, embora com algu-
ma dilUculdádo lio esprimir-so. 

Nesta cidado um caridoso, condoon-
do-se do desgraçado, deu-lhe a quantia 
sulTlciento para a passagem pela estra-
da de ferro até S . Paulo o um bi-
lhete em quo pede aos caridosos da 
capitai que o conduzam até ás aueto-
ridados do Estado, a quem vai dirigir 
sua queixa » . 

Foi auetorisada a Inspotoria de 
Torras, Colonisaçüo o Immigrft;ao a 
mandar executar, por administração, 
as divisões de madeira, portas o telha-
dos das novas latrinas da Hospedaria 
do Immigrantcs desta capital. 

Chega hoje a esta capital, no ex-

presso do Rio, o deputado Boabra, uma 

das figuras mais salientes do nosso 

parlamento. 

Asylo Industrial. 

Na sessão de liontem, do Senado, o 
sr. Paulo Hgydio discorreu largamen-
te sobre a creaçflo do um asylo indus-
trial, onde possam ser recolhidos os 
menores vagabundos quo om grupos, 
íis vozes numerosos, andam peas ruas 
desta capital. 

N'a sua longa exposição demonstran-
do a necessidade da crcaçfto riu um es-
tabelecimento nesse gonoro, citou os 
bons resultados práticos quo Mm el 
obtido nos listudos-Uiiidos do Norto o 
na Inglaterra, estabelecimentos de ti et— 
lidado incontestável, donde tém suhido 
homens utilisaimos, quo importantes 
serviços tém prestado á industria 
daquelles paizes. 

Disse mais quo Silo Paulo j á ó unia 
cidado bastauto civllisada, para nao 
doscurar dosso Importante melhora-
mento. 

Terminou enviando á mesa um pro-
jecto creando nesta cidado uiii Asylo 
Iudusti ial rio InstriicçSo e iiducaofio, 
onda serão recolhidas as creanças do 
amb.is os sexos, moiioros do 14 annos, 
naaiouaos e extrangeiras, quo mendi-
garem pelns ruas; as que forem en-
contradas om companhia de mendigos 
o vagabunda ou de indivíduos repu-
tados criminosos; as que tiverem pais 
c uidemiiados por senlenca criminal o 
q'ie não po-sini ministiar-ilios educa-
ç"io: as quo forom orphans de pai o 
m .i o notoriamente pobros; as que, 
o n Itn. tendo pais, tutores ou curadores, 
forem porelles abandonadas. 

A educação iudustrial [m ia o s'-xo 
ma iliuo do prefeioiicia consiará de 
oüi-jios de mur. ineiro. papatciio, alfaia-
te e cmcadoruurior, o paia o -rxo ta-
tniuino, de trabalhos domésticos. 

li-se prujecto foi a Imprimir, uflni do 
entrar na ordem dos liabalhos. 

0 requerimento da ( .'amara .Municipal 

do S. José do 1'araliytiiiga, p diado uni 

auxilio dn 2:UOOiOOi), liara occorrer ás 

d pezas com o tratamento do variolo-

s a, foi remettido, para iuformafãos, á 

Uiroctoiia dn Hygien». 

Jliss Vanderbllt, filha do celebro mil? 
l ionaiio americano, cognoiulnado o re-
'/us caminhos d? ferro, ucaha de ser pro 
niottiiia em casamento ao princípo Sei-
pino Borghese, tenente ria urtllharia lia-
liana o filho mais velho dos príncipes 
Borgheso. 

A noiva, que 6 lindíssima, levará em 
doto a insignificante quantia d e . . . quin-
ze mil contos do róis I 

A família Borgheso, quo flcára com-
pletamente arruinaria por especulações 
infelizes, vai, pois, tirar o pé rio lodo. 

Uma senhora dosta mesma familia, 
D. Thereza Borgheso, parisiense do nas 
cençà, pertencente á familia do La Ko-
clictbuoauld, viuva do prinoipo D. Mar-
cantonio Borgheso, o avó do noivo, teve 
agora uma apopiexia o os últimos tele-
grammas anniinciani a sua morte. 

Para nus croou o céu manhas de flo-
res . . . 

0 herdeiro do tlirono da Áustria: 

lleforoiu os jornaes do J ava quo du-
rante a estaria naquella Ilha rio arciil-
duque Francisco Veniando, herdeiro do 
tlirono ria Áustria, os liinccionarios hol-
landezos haviam organisado, em honra 
rio princípo, uma grande caçada aos ti-
gres, quo devia realisar-se na residência 
de Bantaiu, proximo do Batavia. 

Us tigres alli sao do tal modo nume-
rosos , quo muitas vezes as aldeias sao 
abandonadas pelos habitantes por nao 
poderem resistir o evitar os ataques suc-
cessivos daqucllas féras. 

A' ultima hora, porém, as mictorirta-
dos hoilandezas tiveram que desistir da 
projoctada caçada, porque os liurijis ha-
viam aunnnciado no paiz a próxima 
c in tada do um rajali branco quo liber-
taria os javanezes do jugo hollandez. 

Hstes hailjis sáo indígenas que fazem 
dn quando cm quanrio a s u a peregrina-
ção a Meca, vivendo no regresso á pátria 
á custa dos concidadãos que so dão por 
muito felizes por podorem contribuir 
pura a sustentação daquelles frophc-
tc i». 

Sao agentes do reliolliao o fomentam 
continuamente tumulto* contra as au-
ctorlriades lioilaiidezas. 

Sabendo da passagem em Java do ar-
chlduqu" Prancisco Peruando, quizerani 
aproveitai a para recomeçar a agitação; 
a- auctoi idades hoilandezas.poiém.coni 
prciieiidoraiu o perigo a tempo, e ilesis-
ríram da caçada, desculpaiuio-so para 
com õ princíp". úizHiidu mó iíuo a falta 
do c.iriogailoiea obstava a quo ella te 
resMsasse. 

\ » * a c l a < ; i \ o ( ' . o i i n i i e r e l a l 
d n «4. P a u l o 

0 sr. Otto Sohlooubach, nogoeianto 

desta praça, oflloiou a osta coiumissao 

congratulando-so com a -uosma pola 

roalisaçfto oni porspoctiva da Associa-

ção Commoivlal do São Paulo, adho-

rindo á mosma Associação o aproson-

tando umas alteraçOos muito j iul ic o 

sas á parto dos estatutos j á publicada. 

Esta commissfto agradeço ao sr. 

Sobloenbaoli as suas palavras do lou-

vor o franca adhosáo, rosorvando-se 

para publicar logo depois dos ostututos 

as suas Indicações. 

S. Paulo, U do agosto do 1893. 

0 prosidonto . - Cksaii Ribuiuo. 

E S T A T U T O S 

DA 

A s s o c i a ç ã o C o i u i u e r e i a l 

DE 

W . I M I I . O 

CAPITULO V 

DA D I l t E C T O R I A 
Arti 30. — Quando so dor a lguma 

vaga na Dlrectoria, por fallooimonto, 
renuncia ou ausoneia do algum dos s'u-
meinbros, a Diroctoria ciiainará para 
proouclior essa vaga o supplonte mais 
votado da mesma nacionalidade, que 
sorvirá até á primeira Assombléa üe-
lãl, ordlnaria ou oxtraordinaría, a qual 
preencherá a vaga por eleição. 

S 1." Esse supplento exercerá o cargo 
polo tempo quo faltar ao substituído. 

§ ü.» So a substituição for folta por 
ausência temporada ou Impedimento 
do diroctor offoctivo o este voltar antes 
do findo o tonipo do mandato, entrará 
oiu oxorcicio quando regressará capital 
ou cessar o impedimento. 

§ 3." Nas hypothosos do S procedente, 
o diroctor ofíoetivo será empossado do 
cargo na primeira reunião da Diroctoria 
que so seguir áquolla em quo a mesma 
tomar conhecimento da sua partici-
pação do estar presente nu doslmpo-
d.do. 

Al t. 31. — Quando por qualquer cir-
eumstaneia a Diroctoria entender de 
ver resignar o sou mandato autos ria 
oxpiraçfto do auno social para quo fôr 
eloita, o Prosidonto convocai á iiiimo-
diatamonlo utiiá Assombléa Gorai ex-
traordinária, para tomar conhecimento 
das razões qno motivaram a resolução 
da Diroctoria. 

Acoeita a resignação, proceder-so-á 
inimediatamento ft eleição ria nova 
Diroctoria, a qual sorvirá polo tompo 
quo faltar para prooncher o anno. 

g Único. So o tompd a dodorrer en-
tre a época da resignação e a termi-
nação do anuo fõr inferior a seis me 
zos, a eleição da nova Diroctoria será 
consideraria como feita na época re-
gular, o os Dlroctores assim eleitos 
sorvirão o tempo que faltai' para com-
plemento lio anno da Diroctoria resi-
gnotaria o mais o outro anno marcado 
polo art . !0, do fôrma que a eleição 
seguinte, salvo os casos extraordinários, 
venha a offectuar so na época deter-
minada, 

Art. 33. — Os blrectoros poderio 
sor rooluitos, quer ostojara om exer-
cício, quor tenham resignado o cargo. 

Art. 33. — 0 cargo do Diroctor é 
gratuito. 

g Único. O oxorcicio dó cargo do 
Diroctor om tres annos, alternados ou 
seguidos, será considerado serviço re-
levante prestado ã Associação. 

Art. 34. — A Dlrnntorlil, ila prlíVloira 
rounião quo celebrar, elegerá dentro 
os seus membros o Presidente o Vico 
Presidente, os Secretários o o Tlie-
soureiro. 

Art. 3õ. — Compoto ao Presidente: 

1.» Di igir os trabalhos da Dirtí 
ctoria, tendo voto cgtial áo dos outros 
membros, o mais o de qualidade; 

2." Presidir ás reuniões do Con-
selho Deliberativo; 

3.» Assignar, conjunetamente com 
os Societários, as representações, or-
dens e offlclos relativos is«s n^ifeclos 
da Associação, e bem assim as netas. 

4." Auctorisar as despozas do ex-
pediente. 

Art. 3(1. — Compete ao Vico-Presi-
dente: 

Substituir o Presidente nos seus im-
pedimentos temporários, desempenhan-
do as respetivas funeções. 

Art. 37. — Compoto aos Secretários 
1.» Substituir o Vico-Proflidente, 

quando impedido temporariamente; oxer 
condo as funções que a esto porten-
com ; 

'2.° Redigir o assignar,cottt o Pre-
sidente, as aetas rias reuniões da Di-
roctoria o bem assim as ordens, re-
presentações o olllcios relativos aos 
nogocios da Assoclnção ; 

3.» Elaborar o submettor á apre-
ciação da Diroctoria o relatório iin-
nual dos trabalhos da Associação ; 

4." Reunir os dados precisos para 
a formação ria estatística commorcinl. 

Art. 38 .— Compoto ao Thosourolro: 

1.» Assignar os recibos o mais do 
cumentos relativos ao movimento rio 
cofro ; 

a.» Pagar torias as despezas au-
ctorisadas pelo Presidente o pela Di-
roctoria. 

(Continua) 

E x - c o r d o 

Cumpro o doco dever do agradecor 
aos cavalheiros que 1110 dispensaram 
as maiores pròvas do estima o affotção 
11a minha viagom polus bollos o pros-
poros municípios da Franca do Impo-
rador, Ribeirão-Proto, Sáo Simão o 
Casa Branca, para onrio seguira para 
tratar do inadiavels negócios particu-
lares. 

Mais uma voz verifiquei quo a ami-
zulo antiga é sempre a mesma, o quo 
não conseguiram arrofecel-a o tempo 
o o espaço. 

Autos quor mo parecer quo a pro-
longada ausência o a distancia concor-
rem podorosaiuento pura estreitar os 
laços do mutua osliraa o do inolvida-
vol grat idão. 

Agradeço por igual os testemunhos 
do gentiloza e cuidados incessantes 
tributados á minha fllhinha Olga, que 
1110 acompanhou nesta rápida excursão, 
o om particular ao bom pi-vo da Fran-
ca, o sou torrão natal. 

Não destacarei nomes. Aponas envio 
a todos os amigns apertado abraço do 
agradecimento o vivíssima saudado. 

Seguindo bojo para Santos o a Ca-
pital, abi aguardo as suas appotocidas 
ordens, á rua do Imperador 11. 1 (car-
tório) o á rua do (jazomotro u. 39 
(residência). 

Casa Branca, 0111 •< de agosto do 1893. 

Estevam Leão Koukroui. . 

(Da Gazeta de ilogy-Mirim). 

I»a\ l i s t e v a m J i . í l o i i r i - o i i l 

Do volta do uma viagem á Franca, 
Ribeirão Preto, São Simão o Casa 
Branca, ondo foi tratar do nogocios 
particulares o do vendas do terras, 
passou liontem por esta cidado o nosso 
illustrado amigo o collaborador sr. Es-
tovaiu Leão Bourronl, em companhia 
do sua gentil fllhinha ü l g a . 

Em todas aquollus localidades roco-
liou o nosso amigo provas inequívocas 
da grande estima o amizado ontranhada 
0111 quo é tido naquella zona importan-
tíssima do antigo nono (listricto. 

Nesto soutido faz ello ,uma publica-
ção na soeçáo «impotente dosta folha. 

'frouxo grande copia rio apontamon 
tos relativos ás origens o á historia 
rias localidades por onde passou. 

Brevemente publicaremos uma des-
crlpção de tal excursão, interessante 
máximo quanto A Pratica o quanto á 
Coiiipahliiu Melhoramentos do São Si-
mão, cuja forro-via agrícola percorreu 
om companhia do digno presidente da 
dircetnria, o do sou advogado, rir. Lo-
yolla, o cujos osforços merecem sor 
coroados de êxito completo, 

Desejamos quo o dr. Estevam L. 
Bourronl tenha sido muito bom sue-
codido em sua peregrinação, o quo delia 
provonha ampla mésso do benefícios 
para aquolla zona o grande somma do 
vantagens roaes para si o para seus 
interos.os possoaes. 

(Hdlctorial da Gazeta dc SIogy-Mi-
rini, do 0.) 

A ' p r a ç a 

0 abaixo assignado declara à praça 
quo fez sociedado com José Antônio 
Pereira, para a compra do Hotel Cen-
tral, em Itatilia, sob a ra tão rio Pedro 
Varei la X. Pereira, não so rosponsabili 
sando por quaesquor dividas eontrahi 
das até osta data pelo sou antecessor' 

Itdtiba, 12 de Agosto de 181)3. 
8—2 Pudko Vaubm.A. 

S A M I O I S I O 
« > B , Í V S Í Í Í t . V i * » » ' « ' l í I . I I 4 » 

i íua nd aAÍÓMETiid, i — s. i»aííi<o 

Director dr. Oliveira JJotclho 

Medico operador o especialista do mo-

léstias mentaes o nervosas, ex-profes-

sor livre o ex-preparador adjunto rio 

anatomia deseriptiva, por concurso, ria 

Faculdade do Medicina do Rio de Ja 4 

tlBiro, etc. 

Situado em local salubeirimo, fuii-

ccionando em edifícios diversos o apro-

priados ás difforontes clinicas, dlspõo 

esto estabelecimento do excellentos 

commodos em optlma.1 coiidiçOos do 

cluiforto o hygiono para receber do»n-

tes o convalescemos. 

O dr. Oliveira Botelho, auxiliado por 

ilistiuctos collcgas, dedica-se agora ex-

clusivamente ao tratamento do doentes 

dentro do Sanatorlo, 

S e e ç a © S a ^ s ^ e 

l ' ' r a i i c i « c o I t a a d e l r a 

Podo-so 11 esto sr., que 11a qualiriado 
do guarda-livros ri 'O Cõmmcrcio de 
S. l'aulo pediu ha mal* de. uai viez 
quatro dias do licença para i r á Capi-
tal Federal, o favor do prestar contas 
dos diuliuiios que alli recebeu para 
osta Emproza e do saldar o saldo quo 
j á tinha, contra si quando seguiu paia 
o Rio. 

Se o :i io fizer dentro do proso do 
oito dias a contar desta data, seremos 
forçados, liem a nosso pesar, do repe-
tir este pedido pelos jornaes do Rio 
o do informar o publico do procedi-
mento quo o mesmo sr. tovo para 
comnosco o da possõa quo nos rocom-
mendou aqnelle sr. corno homem ho-
nesto e digno. 

S. Paulo, IV do agosto du 1893. 
César R ibe iro & C . 

. V ã o 1110 q u e i x o d a d o e n -
ç a n u m M Í a i d o i > u a s c o u -
a e « | u e n c l a a . 

Assim dizia uma niái de família uf-
lliota ao võr sou filho, depois de ter 
escapado de unia forte febre typhoide, 
definhar pouco u pouco por causa da 
convalescença longa o penosa quo 
ameaçava degenerarem (jpnsumpção. 
E111 casos destes produz verdadeiros 
milagres o v inho do (Juiniuni dr. Jm-
barraque, niiieo preparado deste gênero 
approvado pela Academia do Medicina 
do Paris, restaurador das forças do 
primeira ordem nas convalescenças 
rias febres tiphoides, nas fluxõcs do pei-
to, nas mulheres depois do parto, etc. 
Vendo-so em todas as pharmacías o 
em razão do sua energia e ria quan-
tidade que contêm os fracos s^e mais 
barato quo a maior parto dos prediletos 
similares. 

a r . A . B * r a t e a 

Pedo-sc que se nao esqueça de sal-
dar as contas em sou poder. 

10-4 

Fazom»so todas as operações de jic 
ijueuit e alta cirutyia, observando os 

preceitos do rigorosa antisepsla o quo 

constituo garantia segura do bom êxito 

dessas operações. 

Dispõo também osto estabeleci monto 

do uni edi/icio cxpeciahncnie construído 
para receber alienados, completamente 

separado o independente dos edülcloâ 

onde funccionam as clinicas medica o 

1'iriirg'oa. Jardins rio recreio o olllcinas 

de traball o para alienados. 

Apparoihos hydrotiiorapicos moder-

nos. Duchas goraes o iocaes. Banhos 

frios o quentes, rio vapor, sulfurosos, do 

cachoeira, chuveiro, etc. Gabinote do 

electricidude. statica, faradica e galva 

nica. 

ESPECIALIDADES 

Moléstias da vias urinarias e do uto-

10. Moléstias syphilitieas (cura 0111 

trinta dias). Estreitamentos ria urothra. 

tratados sem operação cortante e seni 

dôr, pela eiectrolyzo. Hydroceles, ilstu-

las, uleeras antigas o homorhoides. 

Pedra o catharro da bexiga. Cura ra-

dical das hérnias. Tumores do seio, 

Kystos etc. 

Dão-se consultas, fazem-so curativos 

o operações o recebem-se doentes a 

qualquer hora do dia ou da noite, 

sendo sempre encontrado um medico 

do serviço no estabelecimento. 

Proço da (liaria «1 » pagos 

semanal, quinzonal ou mensalmente, 

conformo o caso. 2-2 

C « » m p * k s i l i i a l i c o n o i n l e n 
tia/.,ii(iuae E x f C u l l o H 

KM LIQUIDAÇÃO 

ASSEMBLÉA OEItAL EXTRAORDINARIA 

3 n e ultima convocação 

Nao tendo havido numero legal do 
acclonistas para installar-so a assein-
bléa gorai extraordinária convocada 
para hoje, a CominissSo liquidante 
abaixo assignada, novamente convoca 
os srs. acclonistas a comparecei em no 
dia 11) do corrente, ao meio dia, no sa-
lão do Banco do S. Paulo, para delibe-
rarem sobre os fins j á annunciados. 

De aecordo com o paragrapho I o do 
Art. 131 do regulamento 11. 43 Í rio 4 
do j u lho do 181)1, a assombléa será 
instailada o deliberará com qualquer 
numero do accionistas presentes. 

S. Paulo, l i d o Agosto dei81)3. 

FRANCISCO CARNEIIIO. 

J . h. IVOI.IVEIRA Cei.ESTI.SO. 

H—3 A.NTONIO FERREIRA DUARTE. 

ü t l i e u i i i a t l H i i i n 

Declaro ter soffrido do rlicumatismo 
por mu i to tempo, tendo tido períodos 
rio não poder levantar-mo do leito, 
apesar do tratainonto que somprb se-
gui. Estou agora completamente ema-
no com o uso que fiz do novo remo-
dio—El ix ir M. Morato—propagado por 
D . Carlos. 

Amparo. 
MA.TOEI, AL,BE!tTO DE CA.MPOS 

Deposito em S. Paulo. Peixoto tís-
telia 6c Comp . , rua do S. Bento, 11. 

3 " C « • • O ) . 

C o m p a n h i a S á o P a u l o 

C o i i H t r n c t o r u 

Podo-so ao sr. Alberto Caldas o 
favor do pagar as contas dessa sua 
companhia. 

Um crálor, 
1 0 - 3 

C o m p i t n l i l a X I o K j a n a 

PAUAMEMTO DE DIVIDENDO 

Do ordem da Diroctoria dosta Com-

panhia, eomiuunlco aos srs. acclonis-

tas que, do dia Í-; do corrente eiu 

diante, nos dias úteis das 11 horas ás 

i da tardo, so pagará 110 Eseriptorio 

Contraída Companhia, o 40» dividendo 

correspondente ad 1." semestre do I81K), 

á razão do -ISiHiO por acção integrada 

o 2 S 0 0 0 por acção da nova emissão. 

Eseriptorio Contrai da Companhia em 

Campinas, 4 do agosto do 181)3. 

0 societário, 

10—8 Anton io A l i c i o F ranco . 

G r a i n l c r o u n i ã o p a r a 

I r a t a r - s e « l o i n o l l i o r a -
m c i i l o H i n t e s t i n o » . 

o publico do S. Paulo 

fooftlmento o muito bftm. 

« s . à crescondo dia a dia 

cconrio isto com razão: 

Hudo quo aqui tem 

>-inigos I pédem comer, 

c ím Ireguez quo inda não sabo 

Wosolvendo lia do sabor 

>n tes aqui 110 Destino 

!̂ !áo na botica do Viado 

•"̂ udo a qui é bom servido 

Cesto sou humildo criado 

o Dostino eslá 11a ponta 

Cisto tom ello a certeza 

K m tudo bstá bom sortido 

coempro o vinho do meza. 

Hino tém o Lobo e o Rodrigues 

—sso não lia negar. 

'̂ iO que toca a bem sorvlr 

o froguez podo ir jantar. 

Isto é 11a rua da Caixa d'Agua, 4 A 
0 - 5 

A o s H 1 C U 4 a n t i g o s 

O abaixo assiguado declara aos seus 
amigos o ás pessoaa com quora tom 
tido negiicios, quo Boachad'ora ávan-
to á sua disposição, livro completa-
mente do perigo quo o ameaçou, de-
pois do entrovado por sois mozes com 
rheumatismo quo curou radicalmente 
com o novo modleamonto idlgena o 
l í l ixir M. Morato, propagado por D . 
Carlos. Sendo sou deposito em S. Pau-
lOj na casa Peixoto Estella A C0111., á 
rua de S. Bento, l i 

Eüsiufiúo X a v i e r da S i l v a 
3«» o fi«» (4) 

A o 1 ' i i l i l i c o 

Gliuratinguolá, 12 do Janeiro do 

!8»3.—P-'imo o sr. Luia N. Caldeira 

Júnior.—Comuiunico-lo que o rlieuiuu-

tl8ino quo acommeteu-nie, foi de uma 

violência indisculpavel, indiscutível 

pois 110111 siquor podia abrir a bocca 

mas hojo graças ás 3 garrafas do eii-

xir auto-rhouiuatioo do dr, Notto quo 

nio mandasto o que iisei íjtiasi quo 

sem observar diota, aeho-mo perloiia-

mento curado, podendo V. fazor des-

ta o uso que to convier a bom da vul-

garisaçao do tão maravilhoso prepa-

rado. Bou 

Primo o Amigo 

A . " (8) Antonio P. N. C a l d e i r a 

Deposito 0111 S. Paulo.- Rua Direita 

n.» Di 

C o m p a n h i a S J p l o n 

l a i p o r t a i l i i r a 

Ultima chamada de capital 
São convidados os srs. accionistas a 

virem reatisar até o dia 20 do cor-

rente, no eseriptorio desta Comprinlila, 

a ult ima entrada do 10 »/» u u 20S0ÜÜ 

por acção. 

S. Paulo, 1' de agosto do 1893. 

F. Upton 

Director-gerento 

í-it. até 20, 

A o » t p i e s o l l i - c m 

Morro Polindo, 18 do março do 1893. 
— Amigo Caldeira Jitnior. — 15' com 
verdadeiro espanto que levo ao teu co-
r.lleclmon.o a cu a íiiaruvllliostt pro-
duzida pelos preparados—Ellxir e i'ri-
eção Anti-rhoumaticos do dr. Netto. 
l'ols trata-se dó um colono ria. fazen-
da rio um amigo que lia nials de 8 
mozes so achava 110 fundo rio leito o 
bojo, depois do ter usndo apenas õ vi-
dros do ellxir o 2 ria fricção, aclia-se 
trabalhando sem o menor inco.umodo. 

1'ódo o aiulgo mandar publiddr a 
presente, e da minha parte desejo quo 
osso santo remédio so torno conheci-
do da humanidade soffrortora. 

Sou 

Teu nm.° obr." 
Hii .vfiho Minervíno. 

Deposito cm S. I Jail!o, rüa Direita, 3. 

Torç. (10) 

As propostas deverão ser entremos 
nesta secretaria em carta fechada, do-
vidamonto sellaria, com firma rooo-
nhocida, indicando 110 onvoltorio o no-
1110 do propononte, sua rosidencia e a 
obra a quo so refere. 

Oa proponentes indicarão o proço 
polo qual so obrigam a acceltar as 
obras, os prasos 0111 quo protondoni 
inicial-as o couclull-as, os quaos dovem 
sor os menores possíveis, as liabili-
taçõos quo possuem, comprovadas por 
uttostados do prolissionacs o terão de 
depositar nos colros munlolpaes unia 
fiança de 15 "/o sobro o preço dus 
obras para garantir de sua boa exe-
cução, polo monos tres mosos depois 
do concluídas, O sujeitar-se-ão por 
occasião da asslgnatura do contracto 
ás prescripçõos do rogiilamouto 0111 
vigor para as obras ostadoaos. 

Para conhecimento dos interessados 
mandou lavrar u prosonto quo será 
aOIxado em logar publico e publicado 
pola imprensa. 

Loreno, 7 de agosto de 1893. Eu 
Când ido de Assis Camaiiuo, secretario 
da Camara quo o escrevi. 

A u n o l f o RomtiauES de Azevedo 
15—28—5—1S—25 

A N N U N O I O S 

AL F R E D O PRATES D E MIRANDA 

declara não so entender com ollo a 

roclamação inserta nesto jornal a um 

sr. A. Pratos. 3—2 

F INADOR . — llippolyto Vannicr, 

pianista, concerta o atina. Kspoola-

lidado para concortar as niachinas rio 

piano, 11a rua José Bonifácio 11. 11 A. 

Receco chamados para fóra. U—B 

O sr. v> >11 Ooctzou om sou interesso 

queira apresoutar-so na rua da 

Boa Vista, 35. 

O A B A I X O ASS IGNADO, ex-secro 

ta i io da Camara Municipal, em Itá-

lia, ex-procurador 11a I a Pretória, 

professor do litteratura italiana, co-

nhecendo contabilidade administrativa 

o commorcinl o também as iingiias 

franceza e hespanhola, deseja empre-

gar-so 0111 qualquer casa commorcial 

ou om tini eseriptorio. 

Dirigir-so ao sr. Santino Campl, rua 

Monsenhor Andrade, esquina da rua 

Florida. 
5—4 C a r l o Storoi . í Zanoi.in 

PRATA 1)0 
o 

PORTO. —Voiulem-so 

porgnioriico proço, o'ii uma casa rio 

famil ia ria rua do l iarão do Itapeti 

liinga, 11. 4'), umas salvas o uns pali-

toiros do prata tl-ia o do muito tra-

balho artístico; 
!•)—5 

Re g l m e n l o «»«5 n r s l a i í «? 

I t e g i i l a i n e i i t o d o s c l l o 

« l o l i a i « « « ! « > d o f S . P a a l o . -

Annotados o contendo os cálculos, ta-

bellas, guias, formulas e explicações 

dos pagamontos dos imposto» relativos 

a actos forenses, sellos o custas, pelos 

serventuários do just iça Lurigoro do 

Castro o Hyppolito Perucho. Vendem so 

á rua da Boa Vista, li- 37. 

5 — 2 alt._ 

Federação Tograpypíiî a do Eslado de 

S. Paulo 
CONVOCAÇÃO 1)15 ÜRGBNCIA 

C o i i v i d a i i i i m I o d a si 

m x o ' l ' v p o t ! i ' a p h i c a « I o 

• " r e u n i r l i o J «> 

s i a t a r d e n a 

P r . r a l c u o 1 1 . » 
s o b r a d o , l í o t c i 

M i l a i i e s o , p a r a t r a t a r « l o 

i i H s u m p I u « 1 " m a i o r i m -

p o r t a n « * i a . 

S. Paulo, 15 do agosto do 1893 

Pola commlssão 

Ans t i a i . Voi.PARt 

H . P a u l o 

ã t i n i a l i o f 

r u a « l o 

l í — I I , 

E 8 C R T P T A S 
Guarda-livros habilitado, o empre-

gado èiii iiilportante cttsa dosta praça, 

dispondo das imites, das (I horas em 

diante, encarrega-so do pór em dia al-

guma escripta atrazada, trabalhando 

todas as noitos e aos domingos. Cha-

mados por eseripto, para a caixa do 

corrolo, n. íifiii, itllolnca A. A. 

k / X ' W 

# d e l a n g r e n i e r 11 

* DIS PAUIS 
'S? GetSo dt uma fuma unlvenal fl 

p?i»u«m efílcâcla csrtt 
V CM-llU »« 

[ S R O N C i l I T E S -GRPFE-l^FLtl£ijZA| 

g j i :rri'.Jt5o- do riilo« da Garganta. 

Sem opto, inorplilna nem co-
üel a a, »í>ü receitados com 

opliinoosltoc segurança 
' >S> 

n i P O R T A N T E L E I L Ã O 

J U D I C I A L 

UE 
F a x o i i d a a , a r m a r l n h o a , 

( p u i d r o s , o n T o l t o a , a l -
b i n i H , t t e r v l ç o s «1© p r a -
t a , e t c . , e t c . 

A . V A Z 
Auetorisado por alvará do meritissi-

mo dr. juiz da .1?» vara Commercial 
vonilorá 0111 franco leilão 

Quin ta-fe i ra 17 do co r ren te 

A's I I lioras 
NA ALAMI3DA NOTHMAN 

i v . • r . 

Todas as mercadorias portonconto á 
massa falllila do sr. Ignaolo Vorirsimo 
do Sá, como mais ou monos so Vfi da 
rolaçtto abaixo : 

Quantidade do líls, volludos, soti-
notas, baetas, crotones, morlns, algo-
dão, osoussias, brins, liuhos, Uanollas 
riscados, cassinetas, alpacas, merinós, 
sodas, gazes listadas, brins brancos o 
do côres, baptistas, chitas, levantinos, 
eseossoz, xadrez, fulardinos, tecidos 
pretos, fustfto branco, tllió ingloZj pa-
lha do linbo o muitíssimas outras fa-
zendas. 

f Q i i i a r m a r i n h o : Enornio 
sortimonto do molas para aonhoras, 

homens, moninas o meninos; grando 
tjilantidado de camisas do liuho para 
homens, dúzias do punhos, coilarinhos, 
lonços brancos, ditos (1o seda, ditos 
bordados ; grando o variado sortimonto 
do rondas de todas as qualidades, coi-
letes para senhoras, luvas do seria, fio 
do liscosslao pellica, fitas do todas as 
qualidades, escovas para roupa, onxo-
vaes ]iara baptisados, saias bordadas, 
camisas o coroulas do meia, oartoiras 
do couro da Kussia, porfumarias (com-
pleto sortimonto), grando quantidade 
do rondados para cortinas o cortinados, 
mimosas bonecas do biscuit, lindas 
caixinhas á phantasia, leques do pon-
nas 0 do seda, toucados o sapatinhas 
do sotim para creanças, nlbums para 
poesias o retratos, eastiçaes, estojos 
riquíssimos, caixas do musicas, flôres 
artitlciaes, timpanos, caixas parajoias 
lindas almofndas, chalos de lá, cacho-
miro o outros, aventaes, capas para 
senhoras, chapéus, papois para cartas, 
etc., oto. 

IFQm r o u p i m r n l t a n : Lindos 
ternos du ctisomlra para homens, ditos 
di brim, capas para sonhoraS, ternos 
a marinheiros para meninos, matiiiéos 
palha de soda, paletots casomira para 
senhora, ditas brancas bordadas Irioiu, 
jersoys bordados. 

E m Q u a t l r o a a r t i a t l e o s 
(Grande novidade) 

1 Lindo quadro a oleo — Festas. 
1 dito — Culendas. 
1 dito — Cabeça Ideal. 
1 riito — Antiquaria». 
1 dito — A Leitura. 
1 dito — A Primavera da vida. 
1 riito — O Pobre Amor. 
1 riito — A Batalha Perdida. 
1 dito — A Tempestade 
1 dito — A Palavra de amor. 
1 riito — Duas cabeoinhas. 
1 dito — Guardião Fóra. 
1 riito — Tres Caboças. 
1 dito — Resposta á Amanto. 
1 dito — Camponeüa. 
1 dito — A Montanheza 
1 dito — A Carta á Amante. 
1 riito — Veneza. 
1 riito — Boa Nova. 
1 dito — Amor nfto onvoihoco. 
1 dito — Remlnlscencias. 
í dito — Catraoiro Napolitano. 
1 riito — O Banho. 
1 dito — Larapio Tio Tic. 

I C a i < > l > J o c t o a ã 
p l i a n l a a i o 

Uma grande quantidado de objoeto» 
finos para eseriptorio, ditos para coa 
tnras, ditos para toilettes, ditos para 
fumantes. 

K m p r a i a s 

1 rico faquol io rio prata para doco. 
1 caixa com dois cartiçaes do prata. 
Finalmente tal quantidade de fazen 

das, armarinhos, roupas feitas, objeetos 
á phantasia. ditos do prata, do quo 
mtilto difflcil seria menclonnr-so o quo 
só so podo avaliar do sua quantidade 
o qualiriado no dia de lci lüo, 

luinta-fcira, 17 de agosto 
A'S 11 HORAS 

n r ; j fôiam^da K o i h s T i a n 

n . 
PELO LE ILOEIRO 

A . V A Z 
N. B. — Sigrtfd dc todon qh compra, 

dores. 

L E I L Ã O 
DE 

O u p o r l o r o a i n o v e i s , c o l -
c í i « t o a « c a m a a d o l e r r n , 
a p p a r o l l i o a « I o p « » r c o l -
l a i i i a p a r a J a n t a r , t a -
l l i o r o a , o r i i a i i K M i l i i ç õ c s 
« 1 o p a r e d o , r c l o K l o , . | a r -
r a a , l a p e l c » , e s c a r r a -
d o l r a a , a r t i ^ o a « l o u t i l l -
d a d o o l > a t e r i a p a r a 
a o r v l ^ o d o c o z i n l i a . 

J. A. LEAL 
Eseriptorio: rua Direita, n. 14 

Compoteutomonto auetorisado polo 
pro|i rietario, vondoiá ao maior lanço 

Terça-fe ira , 1 5 do co r ren t e 

A'S 11 HORAS 

I l u n d a Q u l t a m l a , % l 

Solido moveis do viuhatico o oleo, 
bons leitos, colchões c almofudas, croa-
dos-mudos, mosas para intorvallo, ca-
mas do forro, jarros de porcollana, 
guarda-vestidos, armário, estantes, ca-
doiras preguiçosas, ditas do balanço, 
cabidos, tapetes, escarradoirag o en-
feites. 

E u i a i a 

Boa mesa para jantar, cadeiras avul-
sas, regulador do parodo, apparoihos 
iara jantar , serviços para almoço, 
landoijas, copos, taças, talhoros, ga-
ihoteiros, farinhoiras, diversas bebidas 
o artigos do utilidade. 

TERÇA-FEIRA 15 do corrente 

I l l i n « I a Q u i t a n d a . « 1 

P k l o l e i l o e i r o 

A R C « | U Í l a J ã v a 

Rio do Janeiro, !l do agosto de 181)3 
—E.xm. sr. Aureliano do Souza Neguei-
i a da Oama, digno agerito geral ria 
Uquitaliva dos Estudos Unidos, lio Es-
tado rio Rio do Janeiro. 

Tendo hoje liquidado a itpolioo do 
seguro sobre a viria de meu sogro 
sr. Pedro Monteiro de Almeida, na 
importância do TBiM-Míõõcorrespon-
dente a S 18,4*28.00 ao cambio de 
II 5(8, agradoço*llio a promptldao ctim 
que no espaço do rious riias realizou, 
devido aos seus esforços, a liquidação 
da apolieo 

Do V . S. attento amigo muito obri 
gado- (assignado) Augusto M. Pacheco 
Guimarães. 

Rio do Janeiro, II (1° ngosto do IBÍ)3. 
—Na qualiriado do invontariante dos 
bens rio espolio do sr. Pedro Monteiro 
de Almeida, recebi da Tho Equitablo 
Life Assuranco Soc i i ty 'o f tho United 
States (a Equitallva rios Eslados Uni-
dos, Sociodado de guros sobro a vi-
da, a imporlancia rio dezoito mi l qua-
trocentos e vinto oito ilollars o sessenta 
cent. , ouro americano (-S 18,42H.<10) 
em plena quitação do todos os direitos 
sobre a apólice n . '271.7-8. na impor-
tância <lo i 2O.00O, deduzidas as tres 
prestações trimostraes do í S'23.80 cada 
uuia, devidas nos riias 1 do ju lho o 
outubro do 18!):1 o 1 do janeiro de 
1804, quo sobre a vida do sr. Pedi o 
Monteiro de .Imeida emittiu a dila 
Sociedade e ora vencida pelo falleei-
mento do mesmo sr. Pedro Monteiro 
de Almeida. 

Rio de Janeiro, I) do agosto flo 18IM. 
—Assignado o invontariante. Augusto 
Marcollino Pacheco Uuiiuaraos. 

õ—2 alt. 

E U I r r A . E S 

O coronel dr . Arnolfo Rodrigne3 rio 

Azevedo. Intondonto 'Io Município de 

Lorena por eleição j ia forma ria lei 

etc. 

Faz saber quo se a d i a om concurso 

até ao dia 7 de outubro proximo futuro, 

ao meio dia, a armmataçáo rios mnte-

riaes o obras da i l lumínaçáo publica 

o particular desta c id ide por luz elo-

ctrica, orçadas em ( Í 7 : ' J 0 0 $ : ' ( J O do reis. 

Os interessados encontrarão nesta 

secretaria o respectivo orçamento o 

|hc seráo fornecidos os esclarecimentos 

nccoetarios. 

». crianças padecendo js 

FAZENDA Á VENDA 
Vondo-so uma, no Município de Igua-

|ie, contendo l grando casa de sobrado 
novamente construiria, fabrica de aguar 
dente, cannaviaes, seis mil per de café 
om principio do proriueçáo grando pas 
tagem feita a capim o sessenta rezes 

Torras Irtas para todo gonoio de 
cultura, distante da cidado !) horas de 
viagem nos vapores quo navegam na 
Ribeira. Para outras informações nesta 
capital á rua ria Boa Vista, <S7, o om 
(guapo com o sr . Antonio Ferreira dc 
Aguiar. a — I alt. 

I  & iNEMIA-CIILOROSE 

O F E R R O 

Ezpcrnueutftdo pelos r.ritnelrw» medico» 
mundo, psM% iinmoiMatainente na EfO-
r.omia ser.) ocrasionar iaco<Qitio'ina. Uc»-

t tituc ao a sua rir, rr> on«titt iujo-o £ 
- <Wlo-!!.e<í nn.- Mario / 
l)e«'on .r-SfdasInntaçAest FHlsiílcacítes. | 

V*nelr-*e pn- nlm aiio 
Km PAH'S ,40« mu St-I.ozaro 

b em Tot-aa as r .tar.MtciAa. 

r . O B R A O O R 

Para a cidade. Informações no oscri 

ptorio A O Commercio dc S. Pauto. 
G - i 

Leilão judicial 
M . 333 A L E U Q U E R Q Ü E 

Sexta-feira, i 8 do corrente 

A'h 11 lj!l de manhan 

O L E I L Ã O 

11A 

RUA DIREITA, 44 
a * o r 1 3 , 5 e I H Í O O O 

Peças do morins superiores com SO 
metros, v s i l e m V l i ó U í t d . 

CASA BAKCEI.LOS 

41—Ilua 15 de Núvcmbri 

30-

Por um manequim francez. 

d : « n : > S l a r c e i i o K 

R u a 15 di í N o v e m b b o , 41 
3 ' L - I 

A : t o $ o o o 

Cobertores brancos, grandes, do 15, 

para casal, v u l c m 

CASA BAI tCELI .OS 

41 — Rua 13 dc Novembro — 41 
-3 

A T K I N S Q f r S 

W H 1 T E R O S E 
( O mala admirado dos perfumes. Or 
: outros cAnçam om quanto qno a 
| "Rosa branca"de Atki.vbox conserva 

bo aempra fresca e buoto. 

ATKINSON'S 
A G U A D E G O L O N I A 

| Coin fuma desde doufl Mnnlos. tem 
I dado loyar a uma pr̂ fuslio d» f̂ nitn-
J «̂ ies s»m valor. Empregar só ."» 

àtkinbon que é » muls flua. 
Vendem-ac em toda a parto. 

J. Z2. A T X I N 3 0 N , 
[ 24. Old Bond Strcot, Londres. 

AVISO! Lf Kitimas somente com o rolulo-
ejCiido */ul e ain;«re!lo e a insrca 

dc fabrica mui "Rosa branca" 
com o compN-to on \rrc<;o. 

i 6 , 

A 1 ^ 3 0 0 
setineta superior, 0 motro de 

lisa, enfostada. 

CASA BAI íCELLOS 

l t n : > l ! > « l o ^ i<>vo i i i l > i ' <> , -SI 

iJO— 

K - y ^ S G A F I G O S 

t>v7i. ÇEr.ruRJ! 

D r . Hüi i ip í- i ieys í !e N u e v a Y o r k 
F.ii uno CJ> ufi.":. Rlmptf-?. WKare*, ''ITlcfiCW. l<o-

raí-ja lin vchIii i l . w i>rlmiil>ul«», y, ihíh «oiaxitl-
BK Drô uerl-̂  y l-ariniv-Iail tlel Mundo, 
jvv CVRÁ r i 
1. P!fllT.-1! Jllon inrtamoclon.. 
2. jrickrede l.umbrloe» -•• 
0. Oollro, {.lera í llisu-lnl» 
4 l l l í irrhrf. cn MlAit" y A l̂rlloa 
S. llir.-Mitcrlu, c.'ilím 
6 Colcril. c-iln-ftMnrliU*, Vomltos 
7. Tui, ifftofcw. Umnqalll» 
8. Balar de macia», KWirelgla. 
9 l)olr.r ilfí traàrza .Inqueca víillijo 

10 niupepai», mu». rnn.-ãinii«it" 
11 Haprcsían íl.-l lirrloda, 
12 í,-;icol'rcíi l'erl"lu3 iirufuso» 
líí Crua, Tos rorn'.i, Hi • [ !riu'[>m dici-ll 
14. I tP iw» Emi ' >'"» 1 rfallJíIoii. 
15. ! l . o. í J/elera» nmmíllto» 
16 <'nlcr.(.irns, A» Ma, 'itrctamis 
17. Ãlme/rBDiiv, Mmt.lM «8U|K3*« 
1» OlifliniM) OJCH doblli-fl b InlUniaaO* 
ri r c i u r r » . Hi«-l-.ít. ittSuonxa 
20. To* Kcrlnit, T«5a Mpafltnfdlea 
21. A»u:a, 'Imcfon c- rlmlda,dir.cultí^a..... 
Z\. ttupuractun '.lo <iiií m, Sonlcra 
ÍI K' (i|laia. macho/ 1 yljlccrfit 
U. D. nlHfluil c'-rt«fRl. dct.lUrtiMl íihIps 
K. Illtlrol>rKÍ:>> iwiiluuliullíiadellqultíM 
V, mur, ?í,1ll3eft, VfrmíU*. 
27. Enfrrmedad"» rriimria«ii '"l»»l'"« 

| i, úru t u lu vcJIiíc. 
2$. D: >.SIivtn..* dc lo» ncr»loa dcblllalia 
y1. T.!a2nnen In bocn, í'nli "ro 
5ü. lurn ilincTH Indn lu Or lna , D01TMB8 

d.- '.í-iuí-/ cri InciHim 
81. Mc.iSÊj-Eiaclan doloi-oen, PrurltiiB 

il di- Coi aaíOn, 1'nlpllaclon 
33. K üry .lr;.' i':illf! dc Sun Vlto 
Kl. I>, T:"^ 1T-, f, l:i -ernclon d. In ilsruriil» 
to. » 1 ou Crônica,Color doCfccl» 

I'l KiTiiml d.-l Cr. numrbrpy» 144Ii3:U»(iiiBoljra 
lo*inímiild?-- - mododecurarlaBbOdttgralia, 
pl'l j3'.- ií pu boticário. 

HUMPHREYS' MEDICINE CO., 

Cor. Wi l iarn U John Sts,, HEWYOSK . 

E M a. PAULO 

C o m i i n n l i i u <1« D r o s a s 

t i o C i H l m i o l i e W . P i i u l o 

3 — R U A D I K E 1 T A — 3 

C A R V A L H O & C O i ; ' . 

Eser ip to r io C o m m e r o i a l 

RUA DA BOA VISTA 3 

Vondem; 
I C x c e l h H i l c N C n z e n d i i M do 

café uas zonas do Uiboiríto Preto, Bo-
tucatú, Jabotioabal, Banharão, B14-
ganva., ctc. , etc. 

T o r r e n o d no tloresocnte bairro 
do Baut'Auna, j á sorvido por l inha ilo 
bonil, ondo j d sao proprietários o Exni . 
Bai áo do Ataliba Nogueira, Companhia 
Bditlcadora Campineira o outros. 

. t l s i K n l i i e o t e r r o n u com 
18U.ÜUÜ 111." q.» na e s t a co do A^ua-
Brunca com tíuO m» do frente, collo-
cavfto alta com uma boa nascente. 

T e r r e n o s na Consolarão, ser-
vidos por i linhas do bonds. 

• C . v e n l I c i i t o M q u i u l r n a do 
terrenos seccos o altos na / i . » parada 
(Estrada do forro do Norto) prestan-
do so para odilIcaçOea o formações do 
chácaras. 

K.Tm H i l i u calculado uns úO al-
queires de terras a 1 hora do viagem 
do-ta capital, com casas, rnattas, mag-
nífica agua corrento quo so presta pa-
ra tocar <1111 motor regular. 

fi*rc<lioM em diirorontea pontot' 
ila cidade, e 0111 arrabaldes dando boiu' 
rendimonto. 

:<l<|ti<'i i-<*H do terras 
110 Paranapancma, 2 legnas distunto 
da Villa no alio da Sorra, ramificação 
dos Agudos, terras próprias para ca-
fé, como demonstra café existente, 
terreno todo explorado o conhecida» 
as suas divisas. .Magnífica acquisiçao 
para uma ou mais fazendas, logur 
fueturoso bom diverso do outros quan-
to á sua legitimidade, proporcionando 
o proprietário os meios do comlucçà» 
ao pretendente, sondo a viagem facíl 
o recreativa. 

E í i i i I t o m ( ( • • • i i s i x o i i i comi 
frento para a Estação do Pary, com 
bom terreno correspondente. 

U n c a i T e g i i m - H O do todo o 
qualquer negocio do caracter mercan-
til. 

C á f i V A L t f O â C O M V * . 

Ca i x a do Corre io 1 5 1 

HUA DA ÜOA VISTA 3 

S. PAULO 
1 S - 2 a l t . 

I » o i - l H Í O l T Õ 

Uma grosa de linlia C l m ' k bran-

ca e preta, n.°» 40, 50 o 00. 

C a s a I t a r c c l l o s 

41 — R u a 15 UE Novemuuo — 4 f 
3 0 - 3 

Drogaria Importadora 
DK 

Guiüi irac' , Má'liif, Bicalho & Comp. 

I h i a f 4 i S> 

R IO DE J A N E I R O 

Roga-se a todo* 08 trs. pharmaceüticos, dro-
guista- o IndUBlrioea a nua at;eu<,r.o p.ira o 
grande c permanente deposito dostn d.ri^ri». Rm 
Keii-- armnrcua encontra-sf* «cnjpro grande df!po-
Klto de !<jd:t« b : dr >ga« e produetos chi mico» 
do» mais ivevediladoB flii?horir.« nfvo h - cmpr.-̂ a-
do« na medicina, como lambam e m arte» om 
gera!. 

EeceLo também d!rtctun»ente todr.i r.8 agnaa 
mbizw, , uáiuracj e tom aMiin, completos va 
rladiíc-ao sortim '̂:to da iodos us apyareihoa o 
-|ft«-u«!t>- ih applieadoi boh laborfttorifs pbarmA-
VÇH?iíyl • Í5* i t i í lr iaes' ot--'•• etC* 

preços fpnx com,peicr\{ntrl 

Remam* immaliata 

í ! « tf*. 

> 

I 

» 

V 

J 

i 
1 

B R O N C H I G Í A 

Romodlo lofalllvel na cara das lironcbilM chro-
nicae « recontea. 

preparado no laboratorio Himeopatliico üí 

ADOI.PIIO DE VASC0.NCEI.L08 

Único deposito em 8 . Paulo, Casa 

Thermometro. 

DUFFLES 4 C. 

S O , I l u a I > l i - o i t u , : m » 
30 -Ü8 

' A I l V O l í A l l O S » 
os mis. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 

81—BUA 15 DR NOVEMBRO—81, H. P»ulu 
BO—:11 

ADVOGADOS 
J. A. L E I T E MORAES 

E 

Pedro Fernando Paes d 
ESCUIPTORIO 

HUA UE S. BENTO, 20 A (SOBRADO) 
3 0 - 10 

s 
85> 

'm 

í 

A U « S S - t D 0 

l ' m metro do flanella du pura la . 

C I I H I I l l u r c n l l u * 

RUA 15 D E NOVEMBRO , VI 

y . 


